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			Para a minha flor, Natália, e meu grande amigo Fabio.


			Datahriun não existiria sem vocês.


		




		

			NOTA DA EDITORA


			Caro leitor, 


			Esta é uma nova edição da Saga de Datahriun. Os  personagens, os cenários e as tramas que apareceram na edição independente estão aqui,esperando por você, mas com um trabalho de texto e revisão mais apurados.


			Nesta história épica, duas jovens mulheres enfrentam grandes perigos para salvar o seu mundo da destruição certa, ao mesmo tempo em que procuram se conhecer melhor. Uma saga que traz aventura e ação, com sentimentos e reviravoltas que vão surpreender os leitores.


			Espero que gostem.


			Ana Cristina Rodrigues


		




		

			NOTA DA AUTORA


			Você está prestes a embarcar no primeiro livro da Saga de Datahriun!


			Este livro costumava ter outro nome. Esta história também já foi contada de um jeito diferente. Muitos escritores aconselham a não publicar o primeiro livro escrito, principalmente se esse livro fizer parte de uma saga. Teimosa que sou, nunca dei atenção a esses conselhos, e em 2013 publiquei o primeiro livro que escrevi, que na época se chamava O Senhor da Luz.


			Foi um processo que precisei passar para chegar onde estou, mas também foi um caminho que me levou a tomar decisões erradas. Para começar, o nome do livro. 


			O Senhor da Luz remete a temas religiosos, e por diversas vezes Lícia foi confundida com um anjo. Em outras, me perguntaram se ela era referência a uma personagem de uma série famosa: uma sacerdotisa de cabelos vermelhos que rezava para um senhor da luz. Em um primeiro contato, o nome do livro causou muita confusão. Por isso, após noites sem sono e muita ponderação, decidi mudá-lo.


			Esta nova edição também passou por um processo de amadurecimento. A história e os diálogos foram melhor trabalhados. Uma revisão editorial e leitura sensível foram feitas para retirar termos e direcionamentos que não deveriam ter sido usados.


			Foram anos para transformar e recontar esta história da melhor maneira possível. Por tantos motivos, pensei em desistir de Datahriun. Porém, todas as vezes que batia um desânimo, eu recebia uma mensagem de alguém que lera as primeiras versões desse livro e se encantara. Era engraçado como parecia ter sempre um leitor da saga esperando o momento certo para me animar! Isso me deu forças para continuar tentando.


			Reformar um livro é muito mais trabalhoso do que escrever uma nova história.


			A primeira versão desta saga foi feita na minha adolescência. Naquela época, eu tinha o hábito de me esconder dentro de histórias fantásticas. Passava quase o dia inteiro lendo, como um refúgio para minha depressão. Quando criei esta saga, a fiz com o objetivo de dar para outras pessoas o mesmo conforto que as histórias que eu lia me proporcionaram. Portanto, independente do nome estampado na capa, a Saga de Datahriun foi escrita com o coração. 


			Para edição final, eu e a editora decidimos que a jornada seria contada em apenas dois livros. Sendo o primeiro, A Arqueira do Vento, o segundo e último, A Guerreira do Fogo.


			Apesar da roupagem diferente, a aventura permanece a mesma. Lícia está te aguardando nas próximas páginas, ansiosa para que você a conheça e veja que não, ela não é um anjo.


			Muito obrigada pelo carinho e paciência até aqui.


			Com amor,


			Graciele Ruiz


		




		

			CAPÍTULO 1


			Os cabelos eram da cor do fogo e nas veias corria o vento; de suas costas brotavam asas e seus olhos dourados de águia alcançavam longas distâncias. Por mais estranho que soe, ela era uma garota normal. Era.


			***


			Ano 1049, dia 20 da passagem 7 de Datahriun


			A chuva insistia em cair naquela manhã. As pessoas passavam apressadas, ela andava cabisbaixa, com os cabelos e as roupas pingando água. Não se importava com o vento forte que fazia seu corpo tremer de frio, nem se pegaria um resfriado. Não lhe interessava se eram as primeiras gotas a cair em três meses, pois estava sozinha no mundo, cercada de estranhos por todos os lados.


			Os olhos vermelhos eram os únicos sinais a denunciar seu choro silencioso. Seu coração apertava, uma dor esmagadora consumia toda a força que restava.


			Ela chegou até a pequena casa em que morava, abriu a porta de madeira, entrou no cômodo quente e secou a última lágrima com uma das mãos.


			— Chega de chorar por hoje, Lícia — disse a si mesma, olhando para o espelho.


			A garota de longos cabelos da cor de fogo olhou ao redor da casa, lembranças invadindo sua mente. Ela fechou os olhos e respirou fundo. “Não é bom continuar aqui”, pensou.


			Andou pelo pequeno corredor, cada passo deixando uma mínima poça d’água no chão. Entrou no banheiro e despejou as jarras com água em uma banheira. Lícia estava com medo; não sabia o que faria sozinha, sem ninguém para guiá-la. 


			Enquanto terminava o banho, tentava refletir e deixar os fantasmas afastados, mas não conseguia; era impossível calar a dor. O sentimento de perda sempre esteve por perto em sua vida, mas nunca o havia sentido tão intensamente.


			Lícia acabou o banho, vestiu-se e se deitou na cama. Com os olhos ainda inchados, adormeceu. Deixou para pensar no que faria no dia seguinte. Naquele momento, estava de luto. De luto pela morte. De luto para a vida. Recusava-se a fazer qualquer coisa que não fosse dormir, assim não lembraria e a dor se esqueceria de incomodá-la.


			No dia seguinte, quando a estrela da manhã já estava alta no céu, ela finalmente se levantou. Havia dormido por horas, mas não se sentia assim. Sentada na cama, ajeitou as asas amassadas, de tons marrom e branco, e mirou o guarda-roupa diante de si. Lembrou-se de uma das conversas que teve com o seu avô. Ela sabia o que tinha de fazer, só restava saber se tinha forças suficientes para isso.


			No fundo, sabia que não.


			Uma batida à porta a trouxe de volta à realidade. Ela se levantou lentamente e foi abrir. Do lado de fora da porta, uma senhora esperava com um embrulho em mãos. Ela tinha os cabelos ruivos presos, olhos dourados e asas, características típicas dos kanianos, os habitantes de Kan. Pela cara que fez ao ver Lícia, era possível deduzir que a garota não estava muito apresentável.


			— Boa tarde, Lícia — ela cumprimentou com um sorriso.


			— Boa tarde, Fanin — a garota respondeu sem ânimo.


			Um silêncio constrangedor se fez por alguns segundos.


			— Eu vim mais cedo te convidar para almoçar, mas acho que você não estava...


			— Estava dormindo.


			— Ah, sim. Desculpe incomodar então, eu só vim trazer esta torta — Fanin disse, estendendo o embrulho.


			— Obrigada — Lícia respondeu secamente antes de pegá-lo.


			A garota estava prestes a fechar a porta quando Fanin a chamou.


			— Eu sinto muito por seu avô. Saiba que qualquer coisa que precisar, pode contar conosco. Estamos aqui do lado.


			Lícia assentiu. Fanin sorriu. Os olhos de Lícia se encheram de lágrimas enquanto ela fechava a porta. Deixou a torta sobre a mesa e se jogou em uma das cadeiras. O choro veio sem permissão quando todas as lembranças a invadiram e ela soluçou.


			Não saberia dizer quantas horas ficou ali, mas, ao levantar da cadeira, o sol já estava se pondo. Seu estômago roncando de fome a lembrou de que precisava comer. A torta foi a única refeição que fez antes de voltar ao quarto para abraçar seus sonhos novamente.


			Quando dormiu, sonhou com o guarda-roupa e o que havia dentro dele. Sonhou também com aquela casa vazia e a sua solidão. Acordou assustada no meio da noite e o guarda-roupa tinha se tornado muito mais do que aparentava. Lícia se levantou e o abriu para pegar uma caixa de madeira. Seus dedos roçaram a fechadura, mas não tiveram coragem de abri-la.


			Colocou a caixa em cima da escrivaninha ao lado da cama e se deitou novamente, mas não dormiu; seus olhos estavam fixos naquele objeto. Era o último desejo de seu avô, o último pedido que ele havia lhe feito. Ele deveria saber que aquele fardo seria demais para ela. Ou será que ela estava se subestimando? Um turbilhão de sentimentos passava por sua mente enquanto a noite avançava. Ao amanhecer, já havia se decidido.


			Iria cumprir o último desejo de seu avô.


			Ela se levantou da cama, lavou os olhos inchados, secou as últimas lágrimas e se vestiu: calça bufante, botas, blusa e cinto. Ajeitou os cabelos, que não eram penteados há dias, e arrumou as asas também. Lícia pegou a caixa e finalmente a abriu. Uma luz forte invadiu o cômodo e era possível vê-la através da janela. Por reflexo, fechou os olhos e tentou protegê-los com uma das mãos.


			A luz diminuiu aos poucos e ela abriu os olhos ainda embaçados. Dentro da caixa havia o objeto mais reluzente que a garota já tinha visto: uma chave de ouro grande, muito detalhada com símbolos e algumas pedras brilhantes.


			Um pedaço do novo futuro.


			Lícia fechou a caixa, guardou-a em uma bolsa e foi até a cozinha. Precisava se arrumar logo para partir porque, se refletisse um pouco mais, desistiria e não se permitiria isso. Tinha de agir. Procurou pelo que usaria durante a viagem, além de alimentos como algumas frutas, um pedaço de pão e bastante água. Voltou ao quarto, pegou um mapa e um agasalho.


			Não carregaria muita coisa, pois não aguentaria o peso, e seria melhor não levar muitas lembranças. Colocou a bolsa, pegou seu arco prateado, talhado com desenhos à mão, e olhou ao redor pela última vez.


			— Adeus. — A despedida seca e sem resposta retumbou pelo cômodo vazio. Foi a última palavra dita dentro da velha casa de madeira.


			Fechou a porta e abriu o mapa com dificuldade por conta do vento forte. O lugar mais próximo de Kan era Akinus, o clã do fogo. Chegaria lá em poucos dias de viagem, caso não se perdesse.


			Começou a andar por entre as casas em direção a Danka, capital de Kan a poucos quilômetros de distância. O sol já havia nascido, mas ainda era muito cedo e não havia ninguém nas ruas. O vilarejo em que Lícia morava era o mais próximo de seu destino; levaria um dia e uma noite de caminhada para chegar até lá, mas voando era mais rápido.


			Talvez fosse a última vez em que colocaria os olhos em sua vila, talvez não voltasse viva, talvez não encontrasse ninguém e acabaria sem realizar o sonho do seu avô. 


			Talvez... 


			Talvez...


			Lícia agitou e abriu as asas. Com um impulso dos pés, ganhou altura. Sobrevoou as casas simples do vilarejo, lembrando-se dos momentos que vivera ali. Um turbilhão de imagens passava por sua mente e ela permitiu que a dominassem como um último momento de nostalgia.


			Tinha vários amigos, pessoas que a ajudaram em momentos difíceis, que a viram crescer e com quem compartilhara momentos inesquecíveis, mas não iria se despedir de nenhum deles. Não aguentaria a dor de ver pessoas tão queridas tristes por vê-la partir — e, além do mais, não poderia contar a ninguém o motivo para ir tão longe, em uma jornada que poderia não ter mais volta.


			Lícia mirou pela última vez as pequenas casas, as plantações, o lago, as crianças. Nada mais seria como antes, ela sabia disso, e estremeceu. Nunca gostou de mudanças. Por medo, sempre as evitava. Ao longo de seus poucos anos de vida, desejara uma vida tranquila e feliz naquele lugar que costumava chamar de lar, cuidando da banca de frutas que um dia fora de seu avô. 


			Já não sabia o que esperar do amanhã.


			Com batidas rápidas das asas, em poucos minutos deixou a vila e sobrevoou a vegetação local, de gramíneas e algumas árvores de grande porte. Às vezes conseguia ver alguns animais selvagens correndo atrás de suas presas, ou herbívoros medrosos se escondendo em suas tocas por sua causa.


			Apesar da bela paisagem, Lícia não prestava atenção. Os fantasmas do passado ainda avassalavam sua mente, deixando seus olhos embaçados constantemente e enchendo seu pensamento de tristeza, mas não poderia fraquejar ou desistir.


			Não podia voltar.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Talled andava apreensivo pelas ruas sinuosas de uma pequena vila em Kan, os dedos rígidos por causa da chuva que terminara há pouco e deixara só o vento forte. O cabelo preto até os ombros pingava água, as vestes escuras e a sua capa estavam encharcadas. Em seu braço carregava uma marca, uma rosa preta atravessada por uma espada. Fazia pouco tempo que estava naquele continente; ficara um longo mês em Danka, mas nada de interessante encontrou por lá.


			Sua viagem começou em Akinus, o clã do fogo, onde havia grandes chances de achar o que procurava. No entanto, tinha visitado cada cidade, cada pequena vila, e nada encontrou. Buscar pelas chaves de Selaizan era como procurar uma agulha em um palheiro: praticamente impossível. O seu único olho restante tinha um ar sombrio e vasculhava cada canto. Talled conseguia sentir a energia das pessoas e se havia rastros de magia em sua presença ou em seus objetos. 


			Toda magia deixa uma marca, uma assinatura, praticamente imperceptível para os datahrianos comuns, mas não para ele. Com a magia de Selaizan não era diferente. No entanto, ninguém tinha chamado sua atenção ainda. Onde quer que estivesse o guardião, sabia esconder-se muito bem e era uma pessoa muito discreta.


			Seu olho cego às vezes atrapalhava. Um tampão preto era a única coisa que escondia o buraco fundo, uma cicatriz de batalhas anteriores.


			Talled tinha acabado de examinar mais uma pessoa quando uma luz forte chamou sua atenção. Um brilho rápido e uma brisa quente vindos de uma casa não muito longe dali. Ele poderia reconhecer aquele poder a quilômetros de distância. A magia forte e pura percorreu seu corpo como se fosse um veneno, e um sorriso apareceu nos seus lábios finos.


			“Achei”, ele pensou. Seu corpo se desintegrou, virando um borrão e deixando apenas um rastro de fumaça onde estava. Se uma pessoa atenta reparasse bem, veria uma mancha sombria correndo entre as poças d’água nas ruas de pedra em direção à casa que brilhara há poucos segundos.


			Não demorou muito para chegar, mas percebeu que o vestígio da magia estava mais fraco. Em direção oposta à sua, uma garota de longos cabelos vermelhos caminhava. Ele foi até a porta da casa, entrou pela fresta e voltou à sua forma material. Acendeu uma lamparina e logo percebeu que não havia mais ninguém. Vasculhou a casa inteira à procura da chave. Revirou cada cômodo, armário, gaveta e caixa, todo lugar em que poderia encontrá-la. Depois de uma longa e cansativa busca, desabou em uma cadeira, completamente indignado com o seu fracasso.


			Olhou para a janela fechada e notou que tinha perdido a noção do tempo, pois pouca luz entrava pelas aberturas, a casa ficando cada vez mais escura. Estranho ninguém ter aparecido ainda. Deixou seu olhar vagando por alguns minutos até se levantar assustado, como se tivesse um alfinete no lugar em que estava sentado.


			Percebeu por que a magia que tinha sentido desaparecera completamente. Estava tão próximo de conseguir que se distraíra. Vivia há tanto tempo com as criaturas daquele mundo que começou a adquirir seus defeitos, o que o irritava demais. Deveria estar cético demais para não se dar conta, mas não lhe restava dúvida: o objeto que tanto ansiava estava em posse da garota de cabelos vermelhos. Durante aquele tempo em que procurara inutilmente, a garota distanciava-se ainda mais.


			Em fúria, chutou a pequena mesa que ficava no centro da sala, fazendo-a cair. Respirou fundo e tirou um grande pedaço de papel amarelado do bolso. Mordeu a ponta do dedo indicador fazendo-o sangrar, pegou uma pena, molhou-a no dedo e escreveu:


			Minha Senhora,


			Lamento por não lhe trazer notícias de seu agrado. Espero que compreenda com toda a sua generosidade o ocorrido. Senti hoje o poder da magia de Selaizan, e sem dúvida nenhuma encontrei uma guardiã da chave; aparentemente, é uma garota de Kan. Contudo, é com muito pesar que informo que o destino me pregou uma peça e cegou meus olhos por breves momentos; assim, perdi-a de vista. Sendo esse o seu desejo, poderei achá-la e recuperar aquilo que de direito lhe pertence.


			Dobrou o papel três vezes e ordenou:


			— Eilian Sathylen!


			No instante seguinte, o papel queimou-se em suas mãos, transformando-se em cinzas. Talled esperou breves segundos, que pareceram uma eternidade, até elas se juntarem novamente para formar o mesmo pedaço de papel amarelado e dobrado três vezes.


			Ele o abriu e leu as seguintes palavras escritas em vermelho-sangue:


			Ache-a e a siga.


			Ele assim o faria. Devia obediência e lealdade, pelo pecado que cometera, à Feiticeira de Trayena, a grande Feiticeira.


		




		

			CAPÍTULO 3


			As horas passavam rapidamente enquanto ela viajava embaixo da quente estrela que abrira espaço entre as nuvens. Lícia não tinha certeza de que horas eram, mas sabia que o sol deveria se pôr em breve. A capital de Kan ainda estava a algumas horas de viagem; se não se apressasse, chegaria lá depois que os portões fechassem.


			Ela subiu, ganhou altitude e, com a visão embaçada, atravessou uma nuvem. Sentiu o ar úmido tocar seu rosto e, depois, o calor exagerado. Rodopiou no ar e admirou a paisagem por breves segundos. Raios amarelos atravessavam a floresta de nuvens brancas. A garota agitou as asas para aumentar a velocidade e cortou o céu o mais rápido que pôde.


			Enquanto voava, as lembranças continuavam e o diálogo mais importante que tivera com o seu avô nos últimos meses voltava de modo constante à sua memória. Ela conseguia recordá-lo como se estivesse acontecendo naquele momento, em cada detalhe. Era impossível esquecer a conversa que tinha mudado tanto a sua vida. Sem perceber, entregou-se àquela recordação.


			***


			Era o ano 1049, dia 5 da passagem 3 de Datahriun


			Ela abriu a porta e entrou na velha casa de madeira.


			— Boa tarde, vovô! — Lícia abriu um sorriso enorme e foi abraçá-lo.


			Sua única família era ele. Darios, um senhor de cabelos brancos e curtos, com alguns fios vermelhos insistentes que o faziam se lembrar de que um dia tinha sido jovem. Suas asas estavam surradas pela idade e por todas as viagens feitas.


			— Boa tarde, anjo! Como foi o treino? — Suas mãos trêmulas lavavam a louça e um sorriso disfarçava os olhos embaçados.


			— Foi ótimo. Aprendi uns truques novos com o arco!


			Um sorriso largo apareceu em seu rosto, contradizendo a lágrima que escorreu. Secou as mãos e puxou uma das cadeiras para ela se sentar. Lícia assim o fez, e ele se juntou à neta.


			— Meu anjo, você sabe que não sou mais jovem como antes... — começou, segurando uma das mãos de Lícia.


			Lícia abanou a mão livre.


			— Mentira! Está mais jovem do que eu.


			Ele sorriu balançando a cabeça, desacreditando do que ela havia dito. Lícia, insistente, continuou:


			— Você pode não mais aparentar ser tão jovem, mas por dentro é sim.


			— Mas você sabe que um dia eu vou morrer.


			Lícia o olhou confusa, pela primeira vez reparando nos olhos lacrimejantes dele. O sorriso dela se apagou.


			— Por que diz isso?


			— Porque é verdade.


			Ela balançou a cabeça.


			— Não quero falar sobre isso. — Seus olhos involuntariamente se encheram de lágrimas.


			— Não torne isso mais difícil do que já é, anjo. — Com dificuldade, ele continuou: — Eu vou morrer um dia, você sabe. Antes de ir, preciso te falar coisas importantes.


			Com lágrimas escorrendo, Lícia abraçou o avô com força.


			— Eu te amo.


			Aquelas palavras o tocaram profundamente e tornaram mais difícil prosseguir o que havia começado.


			— Também te amo — ele respondeu, seguido de um longo suspiro para se recuperar. — Mas, por favor, preste atenção.


			Lícia fez que sim com a cabeça, sentou-se de volta na cadeira e secou as lágrimas com as mãos.


			— Pode falar.


			Ele sorriu levemente.


			— Muito bem, conhece a lenda da caixa de ouro, não é?


			Lícia se aconchegou na cadeira e assentiu.


			— Sim, você costumava lê-la quando eu era pequena. Realmente, é uma pena que uma dessas chaves não tenha vindo para mim. — Ela terminou a última frase com uma piscada de olho.


			— É aí que está, anjo, a chave veio para mim.


			— Quê? — Seus olhos dourados se arregalaram e ela quase caiu da cadeira.


			— Sim, ela esteve comigo por todo esse tempo.


			— E você nunca me contou nada?


			— E como iria contar? Não queria atormentá-la com meus problemas, nem a colocar em perigo. Você sabe que há muitas pessoas à procura dessa chave.


			— Sim, eu sei. Mas por quê? O que tem de tão importante dentro da caixa? Você nunca me contou essa parte da história.


			— Isso poucos sabem, mas não é segredo. Acontece que muitos acham que a caixa de ouro não passa de uma lenda, então não se aprofundam nos fatos.


			Lícia concordou, colocando a sua cadeira mais próxima de seu avô.


			— A verdade é esquecida com o tempo.


			Ele concordou com um aceno enquanto passava os dedos pelo cabelo macio dela.


			— Infelizmente. A caixa contém um poder mágico que só pode ser usado poucas vezes, ninguém sabe ao certo quantas. Sabemos que ela, hoje, brilha bem menos do que quando foi encontrada.


			— Certo. E o que esse poder mágico faz, exatamente?


			— A magia da caixa traz vida ao que morreu.


			A garota ficou pensativa por um momento.


			— Então, eu poderia te trazer da morte com o poder dela?


			— Sim, poderia, mas não gostaria que você o fizesse. O poder dessa caixa é extremamente raro e deve ser usado para propósitos maiores. Sem querer magoá-la, mas usá-la para ressuscitar familiares seria egoísmo. Há coisas maiores em jogo.


			Lícia revirou os olhos, levemente contrariada.


			— Que tipo de coisas? 


			— Quando o mago morreu, levou consigo o equilíbrio do nosso mundo. Há trinta e cinco anos, Datahriun, que era um planeta saudável e repleto de vida, começou a morrer. Talvez você não tenha percebido, pois ainda não tinha nascido quando as mudanças começaram a acontecer. Infelizmente, não conheceu o mundo de antes. Nada é como um dia foi. Doenças novas não param de aparecer, as mudanças climáticas estão cada vez mais fortes, um terço de Kan já virou deserto e os clãs estão se destruindo.


			— Mas por que o Senhor da Luz fez isso com Datahriun?


			Darios segurou uma das mãos de Lícia. Ela visivelmente estava impactada com as informações, pois em sua mente, para se resolver algo, bastava achar um culpado.


			— Não foi por querer. Ele era muito poderoso, você sabe, e com a sua magia ele protegia nossa terra. Ele era o equilíbrio do mundo.


			Lícia parou por alguns momentos, pensativa.


			— Então, o poder da caixa poderia trazer a vida de volta a Datahriun?


			— Pode, mas tudo depende de você.


			***


			Lícia balançou a cabeça e, quando a memória se foi, dos seus olhos dourados escorriam lágrimas. A conversa havia acabado ali, sem outra palavra. Lícia lembrava-se dos longos minutos em que seus olhos miraram seu avô, esperando uma explicação. Ele não a deu, apenas levantou-se da cadeira e foi para o quarto. Ela demorou muito tempo para entender o significado daquelas palavras e o pedido feito. 


			Afastou os pensamentos. Essa seria a última vez que se recordaria daquela conversa com tristeza. Da próxima vez que se lembrasse de seu avô, seria para reunir forças, para afastar seus medos, para não errar nem se arrepender. Pelo menos era assim que queria que fosse, pois estava cansada de chorar e sofrer.


			Lícia desceu até o rio que sobrevoava e jogou um pouco de água no rosto, tentando aliviar os pensamentos. Bebeu a água em seu odre, encheu-o novamente com água fresca e voltou à sua jornada.


			Quando ela chegou ofegante a Danka, capital de Kan, algum tempo depois, suas asas doíam. Um fluxo enorme de pessoas entrava e saía, todas apressadas e aproveitando a última hora antes de o portão do sul se fechar. A garota embrenhou-se na multidão e atravessou os enormes muros que guardavam a cidade.


			Danka era a cidade mais rica de Kan, pois seu portão norte se abria para o mar, sendo um grande ponto de importação e exportação. No entanto, perdia para todas as outras em relação à beleza, pois seus muros eram altos e com várias torres de vigia, o que impossibilitava os kanianos de ver o nascer ou o pôr do sol. Era uma cidade escura e melancólica.


			Como os habitantes nativos de Kan possuíam asas, era muito complicado controlar a entrada e a saída das pessoas. Sendo assim, se alguém tentasse entrar ou sair voando, era morto a flechadas sem direito a julgamento. Uma medida drástica, mas o rei afirmava que quem nada temia poderia entrar e sair a pé sem problemas.


			Para Lícia, aquilo era irracional. Tirar algo que os kanianos prezavam tanto como a liberdade não fazia sentido, mas não era de se estranhar, já que se tratava de um rei estrangeiro que desconhecia os costumes do seu povo. Como ouvira o seu avô dizer várias vezes: “Como pode uma lei tratar a vida de uma população com tanta banalidade? Esse é o rei que dizem ser tão bondoso?”.


			Assim que entrou na cidade, Lícia começou a andar por entre as casas de fachadas estreitas; a maioria tinha dois andares e sacadas voltadas para a rua fina e sinuosa, com pedras encaixadas no chão. No percurso, pensava onde passaria a noite e como mataria sua fome, que aumentava gradualmente.


			Os comerciantes começavam a guardar as mercadorias e a voltar para suas casas. Lícia apressou o passo e desceu até o fim da rua, cruzou uma esquina e virou à direita. Ali havia uma taverna, com as luzes amareladas já acesas; a melodia de um piano tocava os ouvidos de Lícia, entre vozes e risos que ecoavam do lugar.


			Ela sorriu e entrou. A taverna do velho Tolki. Seu avô costumava levá-la ali quando iam para Danka. O clima da taverna era aconchegante e, apesar de não ser próxima ao portão, possuía o mesmo cheiro de que Lícia se recordava: o cheiro do mar.


			Havia algumas mulheres e vários homens sentados às mesas conversando e tomando hidromel; alguns participavam de competições para ver quem conseguia beber mais. Uma kaniana de longas asas, com os cabelos meio despenteados e um espartilho apertado demais, estava sentada em frente ao piano tocando uma música agitada, enquanto alguns jovens dançavam.


			Ninguém pareceu reparar em Lícia, que se sentou em um banco em frente ao balcão. Enquanto a garota arrumava as asas, um senhor de idade veio em sua direção. Ele tinha os olhos escuros e cansados, mas, apesar disso, parecia feliz. Sua roupa estava um pouco suja de comida, a pele era extremamente clara, o nariz achatado, e as orelhas tinham o formato de barbatanas nas pontas; membranas-interdigitais ligavam seus dedos, como os das criaturas marinhas e de todos os merianos.


			— Em que posso ajudá-la, senhorita?


			Ela ergueu os olhos e exclamou:


			— Tolki! Como é bom ver você!


			O senhor fitou-a por algum tempo até finalmente reconhecê-la.


			— Lícia! Quanto tempo! Pelas águas de Mériun, como você cresceu! — Lícia sentiu seu rosto aquecer e ficar vermelho. — Há quanto tempo não a vejo? Uns dois anos?


			— Nem tanto.


			— E mesmo assim, você mudou muito. Para melhor, claro!


			Lícia deu um sorriso singelo e agradeceu.


			— Mas, diga — ele continuou. — O que a traz aqui? E onde está seu avô? Não estou vendo...


			Lícia baixou os olhos sem conseguir evitar que ficassem embaçados pelas lágrimas.


			— Eu vim sozinha... Meu avô... ele... faleceu.


			Tolki pareceu ficar em choque, digerindo aquelas palavras.


			— Mas isso é terrível. Sinto muito, Lícia.


			Por breves segundos, eles ficaram em silêncio.


			— Sei que nenhuma das minhas palavras irá te consolar ou aliviar sua dor. Ele era realmente um bom homem e vai fazer falta.


			O senhor parou por um tempo até conseguir falar.


			— Você deve querer ficar sozinha agora. Vou pedir à minha esposa que prepare um quarto para você. Pode ficar quanto tempo quiser e não precisa se preocupar com os gastos, está bem? É nossa convidada.


			— Agradeço muito sua preocupação e generosidade. Aceito seu convite para ficar esta noite, mas amanhã cedo terei de ir embora. Não pretendo abusar da sua bondade, Tolki, e ainda tenho um último pedido de meu avô para realizar.


			— Tem certeza? Pode ficar quanto tempo quiser, não será incômodo nenhum.


			— Tenho sim, realmente preciso ir.


			Ele assentiu olhando para as mãos.


			— Entendo perfeitamente. Nesse caso, não há muito que eu possa fazer, mas saiba que poderá contar comigo. — Tolki levantou o olhar e o sorriso voltou ao seu rosto. — Gostaria de beber ou comer alguma coisa enquanto espera pelo seu quarto?


			— Para ser sincera, estou morrendo de fome.


			Ele sorriu.


			— Espere um momento.


			Lícia acenou com a cabeça e ele saiu. Alguns minutos depois, a porta da taverna abriu-se e um homem estranho de vestes escuras entrou. Passou por Lícia sem parecer notá-la e sentou-se à única mesa mal iluminada.


			Tolki voltou algum tempo depois com um grande pedaço de carne com legumes em um prato, além de um copo de suco. Lícia agradeceu e começou a comer.


			— Não acho que isso me diz respeito, mas para onde você irá amanhã? Não é bom uma garota de sua idade andando por aí sozinha.


			— Eu sei, mas meu avô tinha uns assuntos pendentes a tratar em Akinus, e é para lá que estou indo.


			— Se quiser, posso pedir para um dos meus filhos acompanhá-la.


			— Agradeço mais uma vez, mas tenho amigos me esperando por lá, não será necessário — ela mentiu.


			Tolki franziu a testa.


			— Você parece bastante determinada.


			Lícia sorriu.


			— Você sabe quantos dias leva para chegar a Akinus?


			— Com essas magníficas asas, em um dia de voo sem descanso você chegará ao deserto. Tomando as providências corretas, levará no mínimo dois dias para atravessá-lo.


			Três dias, pensou Lícia. Somente mais três noites para estar em Akinus e começar sua caçada insana por um guardião da chave. 


			Várias questões brotaram em sua mente. As mais incômodas eram como iria achá-lo e por onde começaria a procurar? Não poderia sair por Akinus perguntando se alguém possuía uma chave de ouro. Era loucura.


			Uma loucura da qual tinha aceitado participar. Se fechasse os olhos, poderia ouvir a voz de seu avô dizendo “arrisque-se”.


			Ela terminou de comer. Tolki indicou à garota onde dormiria e eles se despediram. Lícia desceu as escadas tortuosas e estreitas que davam em um corredor. De acordo com Tolki, seu quarto seria o primeiro; ela abriu a porta e entrou, fechando-a logo em seguida. A cama era espaçosa e extremamente confortável. Lícia tirou as botas e a bolsa, deitou-se na cama, abraçou os joelhos e ficou alguns minutos assim.


			Era difícil estar sozinha.


			Depois de incontáveis horas rolando na cama, seu corpo cansado finalmente relaxou e ela dormiu, com lágrimas nos olhos.


			***


			Lícia acordou antes do sol nascer. Espreguiçou-se, calçou-se, colocou a bolsa e saiu do quarto em direção às escadas. Subiu-as e deparou-se com a taverna vazia, a não ser por Tolki arrumando as mesas e cadeiras, enquanto um garoto que aparentava ser mais velho do que Lícia o ajudava.


			Assim que Tolki a viu, abriu um largo sorriso e foi até ela.


			— Como está? Dormiu bem?


			— Ótima, obrigada! — respondeu ela. — Dormi perfeitamente bem esta noite.


			— Que bom! Você deve estar com fome. Minha esposa está preparando o café da manhã na cozinha; se você quiser, pode ir lá.


			Lícia agradeceu, foi em direção ao balcão, abriu uma pequena porta e passou pelos barris de hidromel. Entrou por outra porta, maior do que a primeira. A cozinha era simples, uma grande mesa de madeira em seu centro com pães e leite. Arrumando os pratos e copos estava uma mulher, cujas características eram as mesmas de Tolki. Seus cabelos pretos foram amarrados em um coque apressado.


			— Com licença. — Sem jeito, Lícia aproximou-se.


			A mulher olhou para ela e sorriu.


			— Bom dia, minha querida! Sente-se e sirva-se à vontade — disse, limpando as mãos em um pano de prato. — Lamento não poder lhe fazer companhia, mas tenho tantas coisas para fazer que acabo ficando maluca. — Parou de falar e começou a contar os copos à sua frente. — Estão faltando seis copos! Aqueles garotos quebraram meia dúzia deles na noite passada! Se continuarem nesse ritmo, ficarei sem copos para servir hidromel! E o pior de tudo é que não pagam pelo prejuízo.


			A senhora continuou reclamando sobre os copos e os garotos, enquanto Lícia se sentava à mesa e começava a comer um pedaço de pão com leite. As perguntas da noite passada ainda atormentavam sua mente e, o pior de tudo, ela não podia contar com ninguém. Não sabia em quem confiar; estava sozinha e cheia de dúvidas. Acabou de tomar o café no mesmo momento em que a senhora se cansou de reclamar. Agradecendo pela comida e hospitalidade, a garota saiu pela mesma porta pela qual entrara. O velho Tolki ainda estava arrumando as cadeiras quando passou por ele e agradeceu mais uma vez.


			Ela saiu da taverna e começou a andar pelas ruas de pedras. Deparou-se com uma grande cidade vazia, silenciada pelo sono; as únicas pessoas nas ruas eram guardas e alguns vagabundos.


			Os três satélites naturais de Datahriun, Yo, Gamí e Cali, já estavam se despedindo do céu e não conseguiam iluminar as esquinas sinuosas. Sombras formavam-se pelas pedras, fazendo-a estremecer; a grande cidade parecia ainda mais sombria.


			Começou a andar com passos apressados por entre as casas de luzes apagadas e portas trancadas. Nunca andara nas ruas de Danka naquela escuridão; jamais havia reparado em como eram sombrias. Com os braços cruzados de frio e medo, desejou atravessar a cidade o mais rápido possível.


			Quando chegou ao portão oeste, a estrela da manhã já tinha começado a nascer do lado de fora, apesar da escuridão permanecer dentro dos muros.


			Os imponentes guardas da cidade haviam acabado de abrir os portões quando ela os atravessou. A estrada de pedra continuava até se embrenhar na mata. Havia uma floresta que mais à frente rodeava a estrada principal de Danka, cortada pelo Grande Rio. Lícia andou por esse caminho tortuoso durante alguns minutos, admirando o nascer do sol por entre as árvores. Conseguia ver ao longe uma pequena vila sendo banhada pela luz alaranjada.


			Ao chegar perto da floresta que engolia a estrada, agitou as asas e levantou voo. A partir dali, faria seu próprio caminho, rumo ao deserto.


		




		

			CAPÍTULO 4


			Talled recebera instruções para seguir a kaniana. Pelo caminho que a garota havia tomado, estava indo para a capital. Talled guardou o papel no bolso, seu corpo tomou a forma de uma mancha outra vez e ele desapareceu pela porta da casa.


			Para sua sorte, Talled era mais rápido do que a garota. Apesar de ela possuir magníficas asas, ainda assim eram insuficientes se comparadas a seu poder. Foram poucas horas de viagem. Ele passou pela savana, afastando todos os animais com a sua presença; atravessou o rio, correndo como sombra pela areia branca, até finalmente chegar a Danka. Não havia outro lugar para ela ir; era a cidade mais próxima, não teria como chegar a outra em menos de um dia de viagem. E, como os portões tinham se fechado, provavelmente já estava lá dentro.


			Ainda na forma de uma sombra, ele passou pelos portões da cidade e, como não havia ninguém por perto, voltou à sua forma normal.


			As casas estavam com as portas fechadas e apenas algumas pessoas ainda andavam pelas ruas. Talled respirou fundo o ar gelado da noite — não que ele necessitasse de oxigênio, mas precisava sentir o rastro da magia. Seu corpo estremeceu assim que a sentiu; em seus pulmões, a magia benéfica agia como veneno.


			Ele seguiu, desceu até o fim da rua, cruzou uma esquina e virou à direita. Encontrou uma taverna de onde saíam canções animadas. O cheiro da magia ficava mais forte ali. Talled fixou seus olhos nas janelas e procurou a garota, até encontrá-la sentada em uma cadeira à frente do balcão. Entrou na taverna, escolheu uma mesa ao fundo e a observou de longe enquanto imaginava por que a Feiticeira a queria viva. Não seria mais fácil simplesmente matá-la e pegar a chave? Não seria difícil detê-la.


			Além de dever lealdade à grande Feiticeira, ele a admirava. Muitos que pediram seus serviços sucumbiram de fraqueza antes de completar seus objetivos. Com a Feiticeira tinha sido diferente; fazia anos que a servia e ousaria dizer que se orgulhava de trabalhar para ela. Era o porta-voz de uma pessoa digna de seu poder.


			Em sua longa vida, se é que poderia chamá-la assim, poucas eram as pessoas que tiveram coragem de invocar seus serviços. Muitos não tinham audácia suficiente ou acreditavam que seria um sinal de morte ter alguém como ele ao lado — o que não era ao todo mentira. É claro, tudo na vida tem o seu preço, mas aquilo, realmente, não era culpa dele.


			Talled foi desviado de seus pensamentos enquanto olhava a menina levantar-se e começar a descer as escadas. Ele suspirou, pois parecia que teria uma longa noite de espera. Levantou-se da cadeira e saiu da taverna, encostou-se à parede de pedra e se sentou. Passaria a noite à espreita, esperando-a sair. Não o faria à noite, mas não queria correr o risco de perder a hora. Por ser o que era, não sentia necessidade de dormir ou descansar com grande frequência. Quando sentia, era mais por hábito do que necessidade.


			As horas passavam devagar, seu único olho bom não dava sinal de cansaço. Seus ouvidos estavam atentos a qualquer ruído. Viu os últimos bêbados saírem da taverna durante a madrugada e presenciou o barulho das mesas e cadeiras sendo arrastadas. Estava quase na hora do sol aparecer nos céus quando uma voz doce, ainda rouca, de menina, tocou os seus ouvidos, vinda do lado de dentro. 


			Talled sorriu, pois sua vigília iria acabar em breve.


			A garota saiu da taverna pouco tempo depois. As ruas ainda estavam escuras e ele a seguiu do jeito mais discreto possível: como sombra. Passaram pelo portão e, assim que chegaram à densa floresta, ela levantou voo. Talled não conseguia mais vê-la por causa das árvores, porém sentia o fraco rastro de magia. Com um palpite arriscado, diminuiu a velocidade e continuou seguindo em frente, tomando cuidado para não perder a trilha vaga.


			Cerca de uma hora depois de estar dentro da floresta, passando por entre as árvores e plantas, parou de sentir a presença da garota. Talled praguejou algumas maldições, mas não mudou a direção. Teria de abusar da sorte de novo. Já a tinha achado uma vez, e, se por um acaso a perdesse, poderia reencontrá-la. Ele tinha todo o tempo do mundo e sabia que a Feiticeira de Trayena também.


			Pouco depois, a floresta acabou em um vilarejo não muito maior que aquele em que a garota vivia. Talled voltou à sua forma material e respirou fundo, tentando sentir a magia mais uma vez, sem conseguir. Ela não estava ali. Voltou a ser sombra e continuou em frente, pois sabia que acabaria no deserto. Esperava encontrá-la antes de atravessá-lo.


			Quando a estrela amarela já tinha deixado o céu, levando consigo o azul-turquesa, Talled chegou ao deserto. Mirou as dunas procurando rastros no chão ou alguma coisa voando no céu, mas não encontrou nada além de um animal de quatro patas cheio de escamas aparentemente duras, com um grande rabo entortado para cima e de ponta extremamente afiada. O animal o mirou com seus olhos vermelhos, uivou como um lobo e enfiou-se na terra.


			Apesar de não vê-la, Talled não iria desistir. Reviraria cada canto de Kan se fosse preciso. Era persistente, sempre fora, e, quando se empenhava em realizar uma tarefa, perseverava até o fim. Foi quando um cheiro diferente o tocou e soube que havia a encontrado novamente. Ele se virou no exato momento em que a porta da pousada ao lado se abriu, deixando uma luz amarelada manchar a rua de pedra. Um rapaz alto saiu do recinto. Este, de olhos cinza e cabelos brancos, passou por ele mirando-o da cabeça aos pés. Talled, no entanto, não se importou com o forasteiro; olhava fixo para a porta da pousada, que se fechava devagar. Teve a impressão de ter visto um belo par de asas por entre fios vermelhos. 


		




		

			CAPÍTULO 5


			Yo, Gamí e Cali brilhavam como nunca: estavam cheias, completamente redondas. Yo reluzia imponente perante as outras, a luz prateada que emanava fazia os grãos de areia parecerem pedacinhos de vidro.


			Lícia olhava para o deserto à sua frente com um grande embrulho no estômago. Tudo o que enxergava eram dunas e mais dunas de areia por entre construções em ruínas. Ela não sabia ao certo se estava tremendo de frio ou de medo, o deserto parecia assustador dali.


			Demorara um dia inteiro para conseguir chegar, fazendo pequenas pausas; havia acabado com as frutas e o pão que trazia, poupando somente um pouco de água. Ela voltou alguns passos para trás e entrou em uma velha pousada. Precisava dormir, pois amanhã seria um dia difícil.


			O clima do lugar era bem aconchegante. Atrás de um balcão, logo em frente à porta, uma senhora preenchia um livro-caixa. Das suas costas saíam asas maltratadas pelo tempo e seus cabelos eram totalmente grisalhos. Usava grandes óculos com aros em tom amarelo berrante, ofuscando os olhos dourados sem brilho; vestia roupas esvoaçantes de cores vermelha, verde e lilás. Lícia soltou um leve sorriso ao observar a combinação que, para ela, parecia ridícula.


			Ela se aproximou do balcão.


			— Com licença, eu...


			— Xiu. Fique quieta, garota. Agora estou ocupada — esbravejou a velha sem olhar para ela.


			— Mas eu queria um...


			A mulher levantou somente os olhos sob as grossas lentes e, em um tom zangado, bradou:


			— Estou ocupada agora, não está vendo? Por que você não vai dançar na sala ao lado e me deixa resolver os meus problemas? Depois penso nos seus! — E voltou a escrever, enquanto resmungava algo que Lícia não conseguiu ouvir.


			A ruiva afastou-se do balcão e começou a andar para a saída enquanto falava consigo mesma.


			— Por que você não vai dançar? — repetiu com tom de pirraça. — Porque eu estou muito cansada e amanhã farei a maior viagem da minha vida. Satisfeita?


			— Eu posso saber para onde você vai?


			Lícia, que estava quase saindo pela porta, congelou e se virou assustada para encarar o estranho. Ele tinha os cabelos brancos como a neve, ligeiramente arrepiados, e olhos penetrantes de cor prateada. Usava uma capa, era mais alto que ela e mantinha um sorriso encantador nos lábios.


			— Não queria assustá-la — ele logo acrescentou e se aproximou de Lícia um pouco mais.


			Ela mantinha os lábios entreabertos e por breves momentos se esqueceu do que reclamava. Ele continuou:


			— Não precisa dizer se não quiser. Eu estava descendo as escadas e acabei ouvindo você conversar com a senhora Vinity, ou melhor, tentando. — Ele deu um sorriso sem graça. — Mas não se preocupe, ela é assim mesmo.


			— Ah, não sei como ainda tem gente que vem aqui.


			Ele deu de ombros, sorriso ainda estampado no rosto.


			— É que o lugar é barato e a senhora Vinity, de bom humor, parece ser outra pessoa.


			— Ela usa roupas melhores quando está de bom humor?


			O rapaz virou a cabeça em direção à senhora e a observou por breves segundos.


			— Sabe que eu nunca tinha reparado nisso?


			Lícia riu, ia fazer uma piada sobre isso quando a porta ao lado se abriu. Música alta e cantoria invadiram o hall de entrada. Um bêbado saiu pela porta e cambaleou até as escadas. Ela teve um relance do salão onde pessoas dançavam e riam. Não estava no clima para aquilo. A porta se fechou. Voltou o olhar para o rapaz, mas tinha perdido o assunto anterior.


			— Você não é de Kan, não é? — perguntou.


			Ele passou a mão pelo cabelo.


			— Não é muito difícil de perceber.


			— É, de onde você é?


			— Taon.


			Lícia assentiu, já tinha ouvido falar de Taon, claro, mas não fazia a mínima ideia de onde ficava. Talvez devesse checar no mapa depois. Um silêncio constrangedor surgiu e ela quis puxar assunto, mas não sabia o que dizer.


			— Bom, eu vou indo — ele disse enquanto passava por ela.


			Lícia abriu os lábios e quase pediu para que ficasse mais um pouco, mas as palavras não saíram.


			— Qual é o seu nome mesmo? — ele perguntou antes de sair.


			— Ah, é Lícia.


			— Bonito nome, Lícia.


			Ela corou levemente. Ele levou a mão ao bolso, tirou uma chave e jogou para a kaniana, que a pegou no ar.


			— Fique no meu quarto, se quiser.


			— Não, eu...


			— Pode ficar tranquila. Eu não volto tão cedo. Como venho sempre para Kan, a senhora Vinity deixa um quarto reservado para mim. Por isso, não vai ser ocupado por mais ninguém até eu voltar. E você não vai querer esperar até ela terminar de escrever.


			Lícia olhou para trás e viu a senhora encurvada no mesmo lugar, sobre a pilha de papéis que parecia ter aumentado ao invés de diminuir.


			— Realmente, obrigada — agradeceu, virando-se em direção à porta, mas não havia mais ninguém ali.


			Olhou ao redor na esperança de vê-lo em algum canto da recepção da pousada. Ele não estava mais lá. Lícia abriu a mão em que segurava a chave, pensando que perdera a oportunidade de perguntar o nome do viajante misterioso. No chaveiro em sua mão estava gravado o número nove.


			A garota começava a subir as escadas em direção aos quartos quando a porta da entrada se abriu. Lícia virou-se para trás, o sorriso se abrindo em seu rosto e rapidamente apagado quando viu que não era quem ela esperava.


			O sujeito que entrou a fitou com o único olho bom e sorriu de uma forma estranha, mostrando os dentes afiados e amarelos. Lícia sentiu os pelos do corpo se arrepiarem; em seguida, um frio na espinha. Virou a cabeça e andou o mais rápido possível. 


			Se sua memória não falhava, já o vira antes, na taverna de Tolki. Seria possível que estivesse sendo seguida? Por que estaria? Será que alguém já sabia sobre a chave? Mas como se ela não havia contado a ninguém e não tinha abandonado a bolsa um só segundo?


			Passou por uma fileira de portas, a de número nove era o último quarto do lado direito, antes de outra escada. Girou a chave e entrou. Havia um pequeno tapete, uma cama de solteiro, um armário velho e uma escrivaninha com um grande jarro de água em cima.


			Lícia colocou a bolsa e o arco no chão, tirou as botas, bebeu um pouco da água, despejou o restante em seu odre e deitou-se na cama. O vento rugia na janela do quarto e, por entre as frestas, entrava um pouco de areia. O travesseiro cheirava levemente a perfume. A garota passou os braços ao redor do travesseiro e adormeceu abraçada a ele.


			***


			Lícia acordou com a claridade nos olhos. A janela em frente ao deserto irradiava uma forte luz, mesmo fechada. Seu rosto estava suado e o quarto parecia uma sauna. Ela se revirou na cama, deitando-se de bruços com o rosto no travesseiro, e tornou a fechar os olhos, mas era impossível dormir com o calor que sentia. Daria tudo por um banho bem gelado.


			Ainda deitada, a garota sentiu novamente o cheiro do perfume e um leve sorriso brotou em seu rosto ao se lembrar do garoto que lhe cedera o quarto. Ficou intrigada com o fato de ele conseguir dormir naquele calor.


			Sem enrolar muito mais, Lícia levantou-se, arrumou-se e se olhou em um pequeno espelho, dando-se conta de que não estava vestida para andar no deserto. E ela não trouxera nenhuma outra vestimenta. Desanimada, pegou a bolsa e o arco e desceu as escadas, pensando em como iria atravessar as dunas de areia sem se queimar.


			Chegando à recepção, ela olhou para ver se a senhora Vinity já tinha dado um fim naquela papelada. Realmente tinha, a única coisa que havia sobre o balcão era uma pequena pena e um pote de tinta. Vinity usava os mesmos óculos amarelos, as roupas eram um pouco mais justas do que as de antes e pareciam um arco-íris de tão coloridas.


			Lícia aproximou-se dela com a cabeça baixa, já esperando ouvir alguma coisa grosseira, quando a senhora deu um enorme sorriso, mostrando que lhe faltavam alguns dentes.


			— Bom dia, minha querida, dormiu bem?


			— Ah, sim, obrigada — respondeu, meio desconcertada.


			— Que bom! Minhas filhas informaram que o chá de arabites acabou de ser preparado e está sendo servido agora no salão de danças. Gostaria de uma xícara? Se você quiser, também podemos lhe oferecer o café da manhã completo por apenas oito inks.


			A boca de Lícia começou a salivar ouvindo a generosa oferta de oito inks por um café da manhã. Era muito barato, ainda mais se tivesse chá de arabites, uma bebida ligeiramente adocicada e muito refrescante. Arabites era uma erva muito difícil de ser encontrada naquela época.


			— Aceito sim!


			A senhora Vinity deu um sorriso ainda maior, se é que isso era possível, e deu a volta no balcão.


			— Por aqui, por favor, querida. — Conduziu Lícia até a grande porta de madeira logo à direita, perto das escadas. Colocou a mão na maçaneta, mas, antes de abrir, virou-se para a garota. — Em que quarto você ficou esta noite mesmo, querida? — Algumas rugas a mais apareceram em sua testa enquanto ela encurvava a sobrancelha. — Não me lembro de ter lhe feito alguma reserva.


			— Bem, eu fiquei no quarto número nove. — Tirou a chave do bolso, entregando-a à senhora. — Ele ofereceu seu quarto, já que estava indo embora e...


			— Xiu, fale baixo, querida. Ele foi embora na noite passada, não é? — sussurrava com um ar pensativo. — Acho que seria melhor para você se não saísse por aí dizendo que ficou no quarto dele, querida. Ele não é muito bem-visto pelo povo dele, sabe? Não sei de onde você o conheceu, mas... Bom, isso não vem ao caso agora.


			Ela voltou a ter a mesma expressão felicíssima de antes e abriu de vez a porta.


			— Vamos, entre — pediu, empurrando a garota para dentro do salão. — Bom apetite, querida! — Fechou a porta.
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